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PLANTAS INFESTANTES EM LAVOURAS DE MILHO SAFRINHA, SOB
DIFERENTES MANEJOS, NO MÉDIO PARANAPANEMA1

Weed in Second Corn Crops Submitted to Different Systems in the Médio Paranapanema Region

DUARTE, A.P.2, SILVA, A.C.3e DEUBER, R.4

RESUMO - Um levantamento de plantas daninhas foi realizado em 20 lavouras de milho
safrinha em 1997 e 40 em 1998 e 1999, depois da soja, na região do Médio Paranapanema-
SP. O levantamento abrangeu os municípios de Assis, Campos Novos, Cândido Mota, Cruzália,
Florínea, Maracaí, Palmital, Pedrinhas Paulista e Platina. No estádio de enchimento de
grãos, as lavouras foram percorridas em ziguezague, a partir de quatro pontos de entrada,
de maneira a representar a área total. As lavouras foram subdivididas de acordo com as
condições de manejo das culturas: semeadura direta, semeadura convencional em solo
preparado com grade e semeadura de milho safrinha na palha de soja cultivada no sistema
convencional. Em cada lavoura foram cadastrados o nível de infestação e as espécies
daninhas. Foram coletadas informações quanto ao manejo das plantas daninhas adotado
nas lavouras, assim como sobre os herbicidas empregados. As espécies de plantas daninhas
mais importantes foram Cenchrus echinatus, Bidens pilosa, Euphorbia heterophylla, Raphanus
sativus, Digitariahorizontalis, Commelinabenghalensis,Amaranthus sp., Achyroclinesatureioides,
Sinapis arvensis , Sida sp., Glycine max, Avena strigosa, Eleusina indica e Sorghum halepense.
Houve acentuado aumento na infestação da espécie C. echinatus nas lavouras, a qual passou
a constituir-se na principal espécie infestante. R. sativus também se tornou importante e
apresentou grande incremento de 1997 a 1999. Na semeadura convencional houve predomínio
de alta infestação, evidenciando desempenho inferior desse sistema em relação aos demais
no controle de plantas daninhas. O controle químico mais utilizado foi a mistura atrazine
+ óleo vegetal + 2,4-D, seguido por atrazine + óleo e atrazine isolado. De modo geral, não se
efetuou o controle das plantas daninhas em 22% das lavouras, as quais apresentaram as
maiores porcentagens de infestação. O nível de infestação em função do tipo de controle foi
variável de acordo com o ano agrícola.

Palavras-chave: Zea mays, manejo do solo, herbicidas, infestação, plantas daninhas.

ABSTRACT - A weed infestation survey wasperformed in 20 second corn crop areas in 1997 and
in40 areas in 1998and1999aftersoybean planting in theMédioParanapanemaRegion, SãoPaulo.
The survey was conducted in the counties of Assis, Campos Novos, Cândido Mota, Cruzália,
Florínea,Maracaí, Palmital, PedrinhasPaulistaandPlatina.When the corn reached the grain filling
stage, the crop weeds were evaluated by zigzag walking through the areas starting from different
points to represent the whole area. The crops were classified in three types, according to the
system applied: no-tillage, conventional system with disc plowing, and second corn crop in the
soybean straw only. Infestation level and occurring weed species were evaluated in each crop.
The weed control systems adopted were also considered, according to the herbicides applied.
The most important weed species occurring in the areas were: Cenchrus echinatus, Bidens
pilosa , Euphorbia heterophylla, Raphanus sativus , Digitaria horizontalis, Commelina
benghalensis , Amaranthus sp., Achyrocline satureioides, Sinapis arvensis, Sida sp.,
Glycine max , Avena strigosa, Eleusina indica and Sorghum halepense. The results
showed a strong infestation increase of C. echinatus, which turned out to be the most important
weed species in the area evaluated. R. sativus was also important and showed an expressive
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<andreiacs@aptaregional.sp.gov.br>; 4 Instituto Agronômico de Campinas, Caixa Postal 28, 13012-970 Campinas-SP.
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increase from 1997 to 1999. Weed infestations were higher in the conventional system areas,
showing that this system is inferior to the others, concerning weed control. The chemical weed
control most used was the mixture of (atrazine+oil) plus 2,4-D, followed by (atrazine+oil) and
atrazine alone. No weed control was used in 22% of the crops, which were the most infested. The
infestation level varied from year to year for the different weed control systems, depending on
climate conditions.

Keywords: Zea mays, weed populations, soil management, herbicides.

INTRODUÇÃO

Omilho safrinha é cultivado no outono-in-
verno e representa a principal modalidade de
cultivo do milho nos Estados de Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul e na região paulista do Mé-
dio Paranapanema. Consolidou-se nos últimos
15 anos, com a geração e adoção de tecnologias
apropriadas e expressivo crescimento de área,
produção e produtividade (Duarte, 2004;
Mitidieri, 2005). Foram cultivadosaproximada-
mente 2,9 milhões de hectares de milho safri-
nha na região centro-sul brasileira em 2006
(CONAB,2006).

Em São Paulo, o milho safrinha concentra-
se em algumas regiões, destacando-se o Médio
Paranapanema, com cerca de 43,7% da área
cultivada no Estado, em razão do sistema de
sucessão com a cultura da soja e da disponibi-
lidade de solos de média a alta fert ilidade
(Duarte, 2004; Tsunechiro et al., 2006).

Apesar de o controle das plantas daninhas
representar um componente importante no
custo de produção do milho safrinha, são pou-
cas as informações sobre esta cultura.Levanta-
mentos efetuados por Duarte & Deuber (1999)
constataram na região do Médio Vale do Para-
napanemaa ocorrência das espéciesEuphorbia
heterophylla, Commelina benghalensis, Bidens
pilosa, Raphanus sativus, Cenchrus echinatus,
Acanthospe rmum hisp idum , Brachiar ia
plantaginea, Sida sp., Coronopus didymus,
El eusine indica, Digi taria ho rizontal is e
Amaranthusretroflexus.

Dentre os diferentes sistemas de contro-
le adotados, a utilização de herbicidas desta-
ca-se, em razão da sua maior eficiência e fa-
cilidade; contudo, o seu sucesso depende de
uma série de princípios técnicos, como a iden-
tificação das espécies daninhas a serem con-
troladas. Geralmente, um mesmo herbicida
não apresenta espectro de ação suficiente para

controlar todas as espécies existentes na área
a ser cultivada (Brighenti et al., 2003; Erasmo
et al., 2004).

As comunidades de plantas daninhas po-
dem variar sua composição florística em função
do tipo e da intensidade de tratos culturais. Os
levantamentos dessas comunidades fornecem
inferências sobre o impacto das tecnologias
utilizadas no sistemade produção, além de per-
mitirem identificar os pontos fracos do sistema
(Erasmo et al., 2004).

O sistema de manejo do solo pode repre-
sentar grande impacto na composiçãobotânica
da comunidade infestante (Voll et al., 2001;
Jakelaitis et al., 2003; Murphy et al., 2006).
Na região do Médio Paranapanema predomina
o sistema semeadura direta, em relação ao
sistema convencional.

O objetivo deste trabalho foi efetuar o le-
vantamento da comunidade de plantas infes-
tantes em lavouras de milho safrinha, cultiva-
do sob diferentes manejos, na região do Médio
Paranapanema, Estado de São Paulo, por um
período de três anos.

MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa foi realizada em lavouras
de milho cultivado na safrinha, após a cultura
da soja, na região do Médio Paranapanema-SP,
abrangendo os municípios de Assis, Campos
Novos, Cândido Mota, Cruzál ia, Florínea,
Maracaí, Palmital, PedrinhasPaulistae Platina.

Foram avaliadas 40 lavouras no período de
1998 a 1999 e 20 em 1997. As avaliações foram
realizadas quando a cultura se encontrava no
estádio de enchimento de grãos, percorrendo-
as em ziguezague, a partir de quatro pontos
de entrada, de maneira que representasse a
área total. Em cada lavoura foram cadastrados
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o nível de infestação e as espécies de plantas
daninhas, considerando três níveis de infes-
tação: alta, média e muito baixa (limpo). As
plantas cadastradas incluíram também espé-
cies cultivadas, como soja originada de lavou-
ras anteriores, que passarama constituir plan-
tas daninhas no milho safrinha.

As lavouras foram subdivididas de acordo
com as condições de manejo das culturas: se-
meadura convencional (SC), em solo preparado
com grade no verão e no outono-inverno; seme-
adura direta (SD); e semeadura direta apenas
do milho safrinha na palha de soja (SP), que
consiste na adoção temporária da semeadura
direta sobre a resteva da lavoura de soja ante-
rior, retornando ao sistema convencional no
verão (semeadura na palha). As porcentagens
de lavouras no sistema convencional, direto e
na palha foram de 14, 29 e 57% em 1997; 30,
27 e 43% em 1998; e 16, 42 e 42% em 1999,
respectivamente. Também foi avaliada a por-
centagem de cobertura do solo pelo método vi-
sual, atribuindo-se notas correspondentes ao
índice de cobertura. Antes, calibrou-se o méto-
do visual com o da corda marcada com pontos
a cada 10 cm, contando-se a porcentagem de
pontos coincidentes com a palha. A avaliação
da cobertura através dométodo visual de notas
mostrou-se bastante eficaz, sendo o coeficien-
te de correlação entre os valores de cobertura
medidos e os avaliados por notas de 0,94.

Foram coletadas informações quanto ao
método de manejo das plantas daninhas e, nos
casos pertinentes, sobre os herbicidas empre-
gados.

Os dados cadastradosnos três anos agríco-
las foram tabulados, sendo determinados os
níveis de infestação e as espécies predomi-
nantes em função do manejo da cultura e con-
trole efetuado, bem como a porcentagem de
lavouras infestadas com cada espécie.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se aumento na infestação de
plantas daninhas no sistema de semeadura
direta com o decorrer dos anos (Figura 1). A
semeadura direta, juntamente com programas
de rotaçãode culturas, quandocomparados aos
tratamentos sob preparo convencional e/ou
cultivo mínimo, foram significativamente su-
periores em termos de redução das densidades

Figura1 - Porcentagem de lavourasde milho safrinha infestadas
com plantas daninhas, sob semeadura direta (SD),
semeadura na palha (SP) e semeadura convencional (SC),
no Médio Paranapanema.

da comunidade infestante (Pereira & Velini,
2003). Apesar da crescente adoção do sistema
de semeadura direta no Médio Paranapanema,
caracterizado por aumento de 29% (1997) para
42% (1999), a contínua sucessão soja/milho
safrinha e a ausência de rotação podem ter
contribuído para o incremento da infestação
de plantas daninhas. A cultura antecessora
também pode interferir na composição da co-
munidade vegetal infestante, uma vez que al-
gumas espécies se associam com maior inten-
sidade a certas culturas que outras, e pela
modificação das práticas culturais (Zimdahl,
1993). Cardina et al. (2002) observaram, em
sistema contínuo de 35 anos, que a rotação de
culturas influencioumais o banco de sementes
de plantas daninhas do que o preparo de solo.

De maneira geral, o sistema semeadura
direta apresentoumenor proporção de lavouras
com alta infestação do que o sistema conven-
cional. No último ano, o sistema convencional
apresentou aumento considerável na infesta-
ção em relação aos anos anteriores. Um fator
que pode ter contribuído para a menor intensi-
dade de infestação no sistema de semeadura
direta é a coberturado solo pelos resíduosvege-
tais, que nos anos de 1997, 1998 e 1999 foram
de 54,2, 52,8 e 56,6% e de 16,7, 14,7 e 4,6% na
semeadura convencional, respectivamente,
bem como o não-revolvimento do solo no siste-
ma de semeadura direta. A cobertura morta
atua impedindo o crescimento de plantas dani-
nhas que apresentam pequenas quantidades
de reserva, a qual às vezes não é suficiente para
que a plântula transponha a cobertura morta
em busca de luz. A palha também protege a
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superfície do solo da ação direta dos raios sola-
res com efeito sobre sementes de plantas dani-
nhas fotoblásticas positivas, além de promover
menor variação de temperatura, devido à redu-
ção da temperatura máxima e ao aumento da
temperatura mínima, ou seja, temperaturas
mais constantes, o que compromete a germi-
nação de plantas daninhas, que necessitam
de alternância de temperatura para germina-
rem (Paes & Resende, 2001).

A porcentagem de infestação de cada espé-
cie de acordo com o manejo das culturas
(Tabela 1) evidenciou o aumento de lavouras
infestadascom as espéciesCenchrusechinatus,
Bidens pilosa e Raphanus sativus no sistema
convencional, em relação à semeadura direta
e semeadura na palha. Apenas em 1998 o sis-
tema semeadura na palha destacou-se negati-
vamente do que nos demais e promoveu maior
diversidade de espécies em relação aos outros
anos. Esse fato também foi observado por
Duarte & Deuber (1999), que atribuíram esse
resultado à camada de palha da soja, a qual,
por não ser muito espessa, não protege plena-
mente a superfície do solo. Outra espécie que
apresentou aumento de infestação em 1998 e
que persistiu em 1999 em todos os manejos
foi D. horizontalis.

As espécies de plantas daninhas predomi-
nantes foram C. echinatus (capim-carrapicho),
B. pilosa (picão-preto), E. heterophylla (amen-
doim-bravo ou leiteiro), R. sativus (nabiça),
D. horizontalis (capim-colchão), Commelina
benghalensis (trapoeraba), Amaranthus sp.
(caruru), Achyrocline satureioides (macela),
Sinapisarvensis (mostarda),Sidasp. (guaxuma),
Glycinemax (soja), Avenastrigosa (aveia-preta),
Eleusine indica (capim-pé-de-galinha) eSorghum
halepense (capim-argentino).

Houve mudança da flora infestante, com-
parando com o levantamento efetuado por
Duarte & Deuber (1999) nas mesmas áreas
em 1995, aument ando a in fe st ação de
C. echinatus nas lavouras, o qual passou a
constituir a principal espécie infestante. Esta
Poaceae possui sementes grandes que, por ar-
mazenarem maior reserva nutritiva, permi-
tem a germinação e emergência em maiores
profundidades.

Destaca-se ainda a redução da infestação
com sementes remanescentes da cultura da

soja semeada na safra de verão. Isso pode ser
atribuído à melhor eficiência na operação de
colheita da soja, com redução das perdas, e ao
cont ro le ma is ef ici en te desta. Segundo
Costa et al. (1997), a redução das perdas na
colheita tem sido uma tendência na maioria
das regiões produtoras de soja do Brasil, uma
vez que essas perdas, que giravam em torno
de 4 sacos ha-1 na safra 78/79, decresceram
para cerca de 1,7 saco ha-1 na safra 95/96.

A porcentagem de lavouras infestadas no
decorrer dos três anos do levantamento
(Tabela 1) evidenciou C. echinatus como a es-
pécie que mais se destacou, embora a porcen-
tagem de lavouras infestadas tenha reduzido
no período de 1997 a 1999. Ainda que o ambi-
ente da safrinha não seja o mais adequado ao
desenvolvimento da espécie, segundo Pacheco
&Marinis (1984), esta pode se reproduzir o ano
inteiro, embora apresente quantidade de race-
mos e de fascículos bem maior de novembro a
janeiro, em relação a outros períodos.

Outra espécie que se tornou importante e
apresentou grande incremento de 1997 a 1999
foi R. sativus. Esta planta escapa aos métodos
de controle e infesta lavouras de cereais de
inverno na região Sul (Lorenzi, 2000). A pre-
sença dessa espécie nessas áreas se deve à
substituição da lavoura de trigo pelo milho sa-
frinha, em vez do binômio soja-trigo cultivado
por muitos anos (Duarte & Deuber, 1999).
R.sativus apresenta fluxos de emergência
durante o desenvolvimentoda cultura domilho
safrinha, ocorrendo nova infestação após o
controle químico realizado em pós-emergên-
cia. Estudos realizados por Souza & Velini
(1997) evidenciaram que esta espécie apre-
senta el ev ado potenc ia l reprodut iv o
(5.000 sementes m-2 em parcelas não-capina-
das) e constataram ineficiência de programas
de controle de curta duração, em termos de
redução do banco de sementes.

De modo geral, observou-se que cerca de
um quarto das lavouras não efetuou o controle
das plantas daninhas (Tabela 2 e Figura 2), as
quais apresentaram as maiores porcentagens
de infestação, principalmente C. echinatus.
Nas lavouras de menor invest imento , o
controle de plantas daninhas nem sempre é
realizado, o que facilita a multiplicação dessas
plantas.
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A espécie C. echinatus apresentou porcen-
tagem de infestação expressiva em prati-
camente todas asmodalidadesde controle. Tem
sido constatado que o emprego contínuo apenas
do ingrediente ativo atrazine em pós-emer-
gência seleciona espécies de plantas daninhas
nas lavouras de milho safrinha, com destaque
paraC.echinatus (Duarte& Deuber,1999;Duarte,
2004; Deuber et al., 2005).

B. pilosa e E. heterophylla também não
foram controladas eficientemente. É importan-
te salientar que o manejo de herbicidas na cul-
tura da soja pode colaborar para o aumento da
infestação dessas espécies na cultura do mi-
lho safrinha. Segundo Ovejero & Christoffoleti
(2004), herbicidas inibidores da enzima aceto-
lactato sintase (ALS) se estabeleceram como
os de maior uso na cultura da soja, sendo um

Tabela 1 - Porcentagem de lavouras de milho safrinha do Médio Paranapanema infestadas com plantas daninhas, sob
semeadura direta (SD), semeadura na palha (SP) e semeadura convencional (SC), nas safras de 1997, 1998 e 1999

Espécie
1997 1998 1999

SD SP SC SD SP SC SD SP SC

Lavouras infestadas (%)

Tabela 2 - Porcentagem de lavouras de milho safrinha do Médio Paranapanema infestadas com plantas daninhas, nas safras de
1997, 1998 e 1999, em função do método de controle

E é i A i
Atrazine+

P i ól P i ól 2 4-D
Primóleo +

C l i d
Químico - Sem

Sorghum halepense - - - 8 - 7 - -

Primóleo = atrazine + inertes.
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dos moti vos o excel ent e cont ro le de
E. heterophylla por imidazolinonas. Esse uso,
repetido por diversos anos, acabou permitindo
o desenvolvimento de biótipos resistentes des-
ta espécie. Casos de resistência da planta da-
ninhapicão-preto (B.pilosaeB.subalternans) tam-
bém foram relatados nas áreas produtoras de
soja da região central do Brasil; o uso intensivo
e repetitivo de herbicidas inibidores da ALS
nas áreas cultivadascom soja selecionoupopu-
lações resistentes.

O controle químico mais utilizado nas la-
vouras (Figura2) foi o primóleo+ 2,4-D, seguido
por primóleo e atrazine isoladamente. O 2,4-D
é usado emmilho safrinha, em associação com
o atrazine, visando aumentar a eficiência de
controle de algumas espécies de folha larga
(Duarte& Deuber, 1999). Poucas lavourasutili-
zaram o nicosulfuron, e cerca de 67% das áreas
que o empregaram apresentavam infestação
comC. echinatus (Tabela 2). Ensaios com atra-
zine + óleomineral (3 L p.c.ha-1) + nicosulfuron
(0,4 L p.c. ha -1) e atrazine + óleo mineral
(3 L p.c. ha-1) + nicosulfuron (0,2 L p.c. ha-1) +
mesotrione (0,150 L p.c. ha-1) resultaram em
aumentos significativos na produtividade do

milho safrinha (Deuber et al., 2005). Devido
ao aumento da infestação e, conseqüentemen-
te , do banco de sementes das espéci es
C. echinatus, B.pilosaeE.heterophylla, omelhor
controle destas espécies por misturas de her-
bicidas pode contribuir para facilitar o manejo
das plantas daninhas e reduzir os custos com
aplicações de herbicidas em médio prazo.

O nível de infestação em função do tipo de
controle foi variável de acordo com o ano
(Tabela 3). A mistura primóleo + 2,4-D, mais
utilizada, foi eficaz no controle de plantas dani-
nhas em 1997, havendo redução da eficácia
do controle nos demais anos da avaliação. Um
dos fatores que podem ter influenciado o de-
sempenho dos herbicidas são as condições cli-
máticas. Além disso, as diferentes condições
climáticas de cada ano agrícola também influ-
enciam o estabelecimento das plantas dani-
nhas, o que pode ter colaborado para essa alter-
nância de controle.

Considerando as áreas com alta infes-
tação, observa-se que em 1998 a mistura tanto
do atrazine quanto do primóleo com 2,4-D
resultou em melhor eficácia de controle. O
método mecânico mostrou-se pouco eficiente
no controle da infestação, o que é atribuído ao
revolvimento do solo, que resulta na transfe-
rência das sementes de plantas daninhas para
a superfície do solo, necessitando de capinas
adicionais. Quanto às áreas sem controle,
verificou-se, com o decorrer dos anos, redução
das áreas sem infestação e aumento da infes-
tação alta. Essa tendência pode resultar no au-
mento do banco de sementes do solo, tornando
o manejo de plantas daninhas na cultura do
milho cultivado na safrinha mais difícil e
oneroso.

Figura 2 - Manejo de plantas daninhas utilizado nas lavouras
de milho safrinha em 1997, 1998 e 1999.

Tabela 3 - Infestação 1/ das lavouras de milho safrinha do Médio Paranapanema nas safras de 1997, 1998 e 1999, em função do
controle utilizado

Controle 1997 1998 1999
Limpo IA IB Limpo IA IB Limpo IA IB

Atrazine 0 0 100 50 50 0 40 30 30

Sem controle 40 20 40 33 22 45 25 38 38
1/ Infestação alta (IA); infestação baixa (IB); sem infestação (limpo).
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